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G1amsci, marxismo e pol itica 

O partido em Gramsci 

Luiz Carlos de Freitas· 

Para se compreender a concepção gramsciana de partido ta2-se necessário levarmos em 
consideração o momento histórico vivenciado por ele e os embates internos no Partido Socialista 
Italiano (PSI), em que Grarnsci iniciou sua militância político-partidária. A princíp1o podemos destacar 
dois momentos de compreensão de Gramsci sobre o partido político. Um primeiro caracterizado 
pela sua militância no Partido Socialista Italiano, de 1913 a 1919. Um segundo que se inicia a partir 
da experiência "derrotada" das greves que ocorreram em Turim nos anos de 1919 e culminam 
com seu desligamento do PSI e a criação do Partido Comunista Italiano em 1921

No período de 1913 a 1919 Grarnsci teve uma militância comum dentro do PSI, até então não 
havia perspectiva revolucionária, a curto prazo, na Itália. A avaliação feita pela li Internacional, à 
qual era filiado o PSI, era de que não estavam dadas as condições objetivas para uma revolução 
proletária, portanto a disputa do parlamento seria o caminho para a tomada do poder. A revolução 
socialista na Rússia, iniciada em 1917, coloca em xeque esta visáo. Contrariando as orientações 
da li Internacional, os bolcheviques tomam o poder na Rússia, mesmo este sendo um pais de 
capitalismo extremamente atrasado. Teoricamente Lênin comprovou, através de seu escrito 
Imperialismo: etapa superior do capitalismo, que o capitalismo estava plenamente desenvolvido 
e, portanto já era possível derrota-lo mesmo em países atrasados, O PSI, mantem, mesmo depois 
da tomada do poder pelos bolcheviques na Rússia, uma posição bastante apática com relação a 
revolução via organização das massas. 

O socialismo italíano da época de Gramsci era vítima do 'esperismo', tanto da sua ala 
reformista, comandada por Filippo Tuiratti, para quem a evolução econõmica levaria ao 
socialismo ( ... ) quanto da ala maximalista (defensora do programa máximo da social 
democracia), cujo líder, Serratti, dissera; 'Nós marxistas, interpretamos a história e não a 
fazemos', o que o levava a ficar à espera do 'grande dia' da revolução (SECCO, 2006, p.24). 

Por este motivo, em 1919 Gramsci, juntamente com outros militantes do PSI, dentre eles Tasca, 
Togliatti e Terracini, iniciaram um debate interno no partido, tendo como principal instrumento da 
divulgação de suas idéias a revista, criada por eles, denominada Ordine Nuovo. Os textos 
publicados nesta revista, especialmente os de Gramsci, buscam demonstrar e convencer os 
militantes da necessidade da construção da revolução a partir do momento histórico em que 
estavam vivendo. Por isso vê nas organirnções de trabalhadores já existentes na Itália, os 
embriões, por onde deve começar o processo de construção de um pensamento revolucionário 
91 m tencione a luta de classes para a tomada do poder. 

Neste aspecto cabe observar duas questões relevantes para diferenciar o pensamento de Gramsci 
do pensamento do movimento socialista dominante naquele momento: percebe a importância da 
subjetividade para que a revolução ocorra de lato; e que já havia condições 
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